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APRESENTAÇÃO



			Contar histórias é algo que, imagino eu, vem sendo feito desde que o ser humano descobriu uma maneira de comunicar-se com seus semelhantes. Fosse para falar sobre a última caçada (contando vantagens, certamente), fosse para distrair as crianças, para passar lições de vida... relembrar um evento que passou e deixou uma marca tem sido uma constante ao longo das eras. Pinturas em cavernas como Altamira, Lascaux, ou na Serra da Capivara mostram esse aspecto contador de histórias do ser humano, muito antes da escrita ser desenvolvida.


			Minha paixão pela história como ciência vem da infância, depois das primeiras leituras sobre história universal e do Brasil. Biografias, eventos, épocas, arte, música, esportes – todos esses assuntos sempre chamaram minha atenção, devorando livros e mais livros sobre diversos assuntos.


			A história aqui apresentada foi, em boa parte, por mim vivida. Em retrospectiva, foram apenas três anos como aluno de Rose Bertelli Braunstein, mas esses três anos deixaram uma marca indelével em minha vida, tanto acadêmica quanto profissional, e, muito importante, no aspecto pessoal. Nela encontrei uma mestra que mostrava, em cada aula, cada conversa, o quanto se importava com os alunos, o tempo que estavam vivendo na universidade e suas formações. Firme, mas gentil, determinada, mas compreensiva, Rose buscava, principalmente, dar a cada um a melhor experiência possível no mundo da percussão – mundo esse no qual ela entrou por determinação superior, mas que abraçou com tanto fervor que criou um universo que até hoje produz frutos.


			Contar sua história, ao lado de outras histórias importantes que fazem parte do todo do Bacharelado em Percussão do Curso de Música da UFSM é uma forma de resgatar e perpetuar seu legado. As gerações vindouras merecem conhecer esta história.


			E eu não encontro outra forma melhor de agradecer e homenagear aquela que passei a chamar de “segunda mãe”.


			Gilmar Goulart, outubro 2020


		




		

			
SOBRE O AUTOR



			GILMAR GOULART, Professor Titular do Departamento de Música da UFSM, é natural de Santa Maria. Bacharel em Percussão pela UFSM, especializou-se em Marimba com estudos no Royal Northern College of Music de Manchester, Inglaterra, e Doutorado na Universidade de Colorado de Boulder, EUA.


		




		

			
I. INTRODUÇÃO



			A Universidade Federal de Santa Maria é parte importantíssima de minha história de vida. Sou cria da UFSM, metafórica e literalmente falando, praticamente desde o princípio de minha vida. Vivi muito de sua história, mesmo que sem consciência disso, sendo criança, adolescente, estudante universitário e professor. Meu pai, Getúlio Fagundes Goulart, iniciou sua trajetória como servidor público em 1966, após ser aprovado em concurso para a “classe singular de Servente”, que significava pedreiro ou auxiliar de construção. Nessa ocupação ele ficou até 1967, quando foi convidado a ser zelador do Prédio Residencial nº 5, atual Moradia de Estudantes da Pós-Graduação. Nos anos iniciais a UFSM fervilhava com a construção do campus e visitantes brasileiros e estrangeiros, que vinham compartilhar seus conhecimentos e experiências com a nascente instituição. Morar ali permitiu que meu irmão e eu convivêssemos com pessoas diferentes de locais diferentes, o que foi uma grande escola de vida para dois garotinhos.


			A família inteira (pai, dona Redi da Silva Goulart, meu irmão mais velho Evandro e eu) foi morar no apartamento 5111, o primeiro bloco, no térreo de frente para a rua. Posteriormente mudamos para o terceiro bloco (inacabado quando lá chegamos), apartamento 5314, e finalmente para o apartamento dos fundos 5312.


			Moramos lá 21 anos, até 1988, quando meus pais puderam realizar o sonho da casa própria. Naquele tempo, durante meu Ensino Médio no Colégio Técnico Industrial, veio mais um irmão, Rafael. Ingressei no ensino superior em 1982, na Educação Artística (atual Licenciatura em Música), e, em 1985, no Curso de Música, Bacharelado em Percussão, concluído em 1989.


			Portanto, meu irmão mais velho e eu passamos a maior parte de nossa infância testemunhando a construção do campus, o movimento dos operários, muitos dos quais eram amigos de nossos pais, e, por consequência, nossos amigos. Passeamos nas máquinas escavando o terreno, nos caminhões carregando a terra daqui para ali, andamos muito à toa nos ônibus grátis que levavam e traziam os estudantes do centro da cidade para o campus. E brincamos nos prédios em construção: estádio, piscina, planetário etc. Visitamos as exposições da Feira Agropecuária no Centro de Eventos desde a primeira edição (não perdíamos uma!); pescamos, andamos de bicicleta, jogamos futebol. Levamos sustos das perdizes e cobras cruzeiras que ainda viviam naquele descampado quando fomos morar lá. Voltamos para casa a pé, descendo do ônibus na Faixa Velha, porque ele ainda não entrava no campus. Passamos pelo lago que não foi concretizado antes da ponte ser construída.


			E a universidade crescendo ao nosso redor. O arco, a Reitoria, o estádio, a piscina. Os técnicos vindos da Alemanha Oriental que montaram o equipamento do Planetário hospedaram-se no Prédio Residencial nº 5, sob a ‘guarda’ de nosso pai zelador. Assim, na hora do teste final dos instrumentos fomos convidados por esses técnicos, gratos que estavam pelo carinho e atenção tanto do pai quanto da mãe, e felizes pelo clima de liberdade aqui vivenciado, muito diferente na então Alemanha Oriental comunista – assistimos a uma sessão do planetário antes da inauguração oficial!


			Agora, muitos anos depois desse início de vida tão ‘aventureiro’ no campus da UFSM, escrevo este prólogo para apresentar uma das inúmeras histórias dessa instituição pioneira, a primeira fora do eixo das capitais, num país que tinha menos de duas dezenas de universidades em 1960. E o faço com muito orgulho, pois é a história de uma professora maravilhosa, um ser humano incrível, cuja carreira teve uma mudança de rumo inesperada e, com ela, criou um legado de música, arte e cultura que se espalhou pelo Brasil e por outros países. Falo de Rose Mari Bertelli Braunstein, a professora que criou o Bacharelado em Percussão do Curso de Música da UFSM, a segunda graduação deste tipo no país.


			O Curso de Música já teve iniciativas desta natureza, em particular a partir das comemorações dos seus 50 anos, completados em 2013. Foi nessa época que surgiu a ideia de pesquisar sobre a Percussão Sinfônica em Santa Maria, o que significava ir ao encontro das origens do Bacharelado em Percussão e de sua principal protagonista.


			A pesquisa sobre o Bacharelado em Percussão do Curso de Música da UFSM foi uma viagem a um passado que eu conhecia parcialmente. Muitas das histórias já tinha ouvido em conversas informais com Rose, enquanto outras foram contadas para mim pela primeira vez. Aos detalhes já conhecidos, foram acrescentados fatos, dados históricos, documentos e muitas outras personagens juntaram-se aos que já estavam presentes em minha memória.


			Em verdade, mesmo após dois anos como aluno da Educação Artística – Licenciatura Curta, eu não conhecia a professora Rose Braunstein. Do mesmo modo, meu interesse musical era focado somente no violão, instrumento que aprendi a tocar somente ao ingressar na universidade. A formação musical que tinha até então era de conhecimento das músicas populares ouvidas no rádio. Dentro dessa formação, um nome se destacou (e continua em destaque): The Beatles. Sem eles, eu provavelmente não seria artista, as músicas deles são a trilha sonora de minha vida desde a pré-adolescência – paixão compartilhada com Evandro e passada “à força” para Rafael, o caçula.


			Essa formação me fez conhecer um grande número de artistas e de canções nacionais e internacionais, além de ajudar a conhecer e dominar parcialmente, naquela época, outro idioma, o inglês. Mas não era um conhecimento prático, apesar da figura presente do seu Getúlio, um excelente violonista autodidata e cantor de bons recursos nos gêneros que conhecia e dominava. Por meio dele eu poderia ter tido uma iniciação, porém minha falta de maturidade, somada à rebeldia sem causa de adolescente, não me permitiram aproveitar não somente as lições de música, mas também um convívio mais próximo de meu pai.


			Nem mesmo o fato de, já cursando Educação Artística, ter as aulas de violão com a professora Shirley Kantorsky na sala ao lado da sala de percussão serviu para despertar meu interesse: o violão era o instrumento preferido e foco de toda a atenção. Não lembro de alguma vez ter prestado atenção aos sons vindos ali do fim do corredor. Hoje esta sala, número 1105 do Centro de Artes e Letras, é a sala onde leciono a maior parte de minhas aulas. Também não lembro de ter assistido nenhuma apresentação de percussão nos dois anos da Licenciatura Curta em Educação Artística. Mas aprendi teoria musical, ler partituras e tocar violão – só não aprendi a cantar...


			Preciso forçosamente citar os excelentes professores de música que tive na Educação Artística, pois sem eles não teria a base para seguir: Maria Beatriz Lemos (minha primeira aula de Música foi com ela, na sala 1304 do CAL), Shirley Kantorsky (que me ensinou violão), Regina Carter Ramos (História da Música), Glória de Lourdes Chagas, Lígia Indrusiak (Teoria), Neiva Mutti, Anna Kliemann, Enio Guerra, entre tantos outros.


			Essa ignorância em relação à percussão viria a mudar na segunda parte do curso de Educação Artística, chamada Licenciatura Plena em Música. Obrigatoriamente matriculado nas aulas de Prática de Conjunto, a história de meu envolvimento com a música começou a ser escrita em uma direção completamente inesperada. Todos os alunos das turmas que tiveram o privilégio de ter aulas na sala 1101 com Rose Braunstein podem atestar a paixão que ela colocava a cada encontro. Não era preciso muito da parte dos alunos para se engajar nos ensaios e frequentar a sala em horários livres para aperfeiçoar a execução das obras que a professora trazia para o repertório.


			Assim, sem perceber, mais e mais tempo fui passando naquela sala, tentando aprender o máximo possível naquele estágio, e aguardando com ansiedade o dia da apresentação regular no Hall do Centro de Artes e Letras. Os Momentos Musicais já faziam parte do cotidiano do centro, e quaisquer que fossem os instrumentos, havia uma plateia sempre atenta e colaborativa. Quando a percussão se apresentava, a minha memória me diz que parecia haver um entusiasmo maior.


			As aulas/ensaios sempre educativas, plenas de energia que todos os alunos compartilhavam, e guiados com uma mão de ferro muito delicada e dedicada, forjavam nas turmas uma cumplicidade para criar música de qualidade, dentro dos parâmetros técnicos que o grupo possuía. Rose Braunstein imbuía nas turmas um amor pela música e pelo fazer musical de grupo, o que tornava o processo uma experiência de vida que transcendia os conceitos de aula, educação, aprendizado: ela transferia seu amor pela percussão de uma forma espontânea e natural.


			E havia o Grupo de Percussão, uma descoberta surpreendente em termos de arte e performance, que me arrebatou imediatamente, impulsionando a vontade de integrar tal coletivo. Se havia algum talento envolvido de minha parte era o de seguir o coração e esforçar-me ao máximo para atingir aquele primeiro e, ainda pequeno objetivo: ser convidado para tocar no Grupo de Percussão.


			E foi com o Grupo de Percussão que ganhei meu maior fã: meu pai, que ficou encantado em ver o filho no palco, lugar que talvez pudesse ter sido dele, se não tivesse escolhido o bem-estar da família em primeiro lugar. Minha mãe me contou, anos depois da morte dele, que ele se realizava (como artista) através de mim.


			No ano que concluí as disciplinas teóricas da Licenciatura Plena também tive aulas de instrumentos: Percussão e Violão. Fiz os dois porque queria seguir com ambos, não tinha intenção de abandonar nenhum deles. Mas chegou o momento em que me dei conta que era preciso escolher entre eles, pois percebi que não conseguiria dominar ambos... e escolhi aquele que me dava mais prazer, aquele com o qual fazia apresentações e me divertia tocando com os colegas. E fiquei com a percussão, abandonando o violão.


			Esses fatos, relembrados mais de três décadas depois, mostram um painel de eventos que foram dando forma a muitas histórias de vida dos tantos alunos que passaram pela sala 1101. Dessa forma, é necessário preservar parte dessa história, em particular aquela que se refere a como a percussão erudita tornou-se um ponto de referência do cenário musical da cidade, da região e do estado. Não registrar isso agora significa que, mais tarde, a tarefa ficará mais difícil, pois as memórias e as pessoas passam e já não se consegue encontrar fatos e registros com tanta abundância. Essa realidade eu encontrei já durante esta pesquisa, quando certos eventos narrados não tiveram uma datação precisa, acrescentando-se o fato de a documentação ser escassa e, por vezes, não ser encontrada.


			Por isso as entrevistas foram essenciais para preencher lacunas da narrativa e para inserir histórias onde ainda não havia nada registrado. À pesquisa documental somou-se a boa vontade de todos os entrevistados, permitindo tecer uma narrativa na qual partes individuais construíram um todo mais denso e lógico. As histórias que essas pessoas contaram, em particular a professora Rose Braunstein, ajudaram a formar um painel rico e colorido de como era a universidade desde o início do Curso de Música, passando pela chegada dos primeiros instrumentos de percussão, as dificuldades enfrentadas, e finalizando com a dedicação dos professores em um tempo no qual a cidade era menor, e com acesso às informações bastante limitado. Informações essas que hoje estão disponíveis em grande quantidade e a um simples toque do mouse ou no celular.


			Transformar estas entrevistas em narrativa foi um desafio que trouxe um lado humano muito forte, pois as falas e vivências de cada um fazem parte do cenário musical e da minha vivência. Registrar esta história tem por objetivo preservar e mostrar a importância de uma musicista para o cenário musical brasileiro. Uma pianista de formação que, certo dia, recebeu um par de baquetas que mudaram sua história para sempre. O desafio era enorme, mas a coragem e a mentalidade de educadora de Rose Braunstein guiaram suas mãos e coração nessa empreitada pioneira. Ela fez disso um sacerdócio de amor e dedicação, buscando dar à instituição – apesar do descrédito que muitas vezes encontrou –, ao curso e aos alunos o melhor que podia oferecer para formar cidadãos, musicistas e professores de música.


			A sua história não deve ser perdida ou esquecida. Ao contrário, deve ser conhecida por conta de seus elementos de superação e força, e como forma de motivação para cada estudante que encontra dificuldades em sua luta pela formação acadêmica. Do mesmo modo, deve servir de exemplo para as mulheres que procuram igualdade nas oportunidades e nos direitos de acesso ao estudo e à música. É essa a história que pretendo contar aqui, para que seja conhecida e lembrada a professora, musicista, pioneira e mãe Rose Mari Bertelli Braunstein.


		




		

			
II. UMA BREVE HISTÓRIA DA PERCUSSÃO



			De todas as criaturas da natureza, o ser humano é o único capaz de organizar e coordenar seus movimentos (no ato de tocar ou de criar a partir da voz) de modo a produzir sons com ritmo consciente e melodia elaborada. Um grande número de animais é capaz de produzir sons melódicos e com ritmo reconhecível, mas eles não são capazes de, conscientemente, mudá-los, transformá-los ou organizá-los – e, com as exceções que sempre são encontradas, não procuram fazê-lo com o simples intuito de diversão e prazer.


			Uma vez que o ser humano alcançou um estágio no qual atingiu a capacidade de experimentar o estímulo e conforto do ritmo e da melodia, ele jamais deixou de procurar ambos, criando sons em inúmeras formas. Diz Blades que: “A história do surgimento e a evolução dos instrumentos de percussão está intimamente ligada com a história da humanidade e pode com justiça reivindicar ter exercido uma enorme influência na raça humana” (1970, p. 33).


			Muitos estudiosos apresentaram suas teorias a respeito dos primeiros instrumentos e das primeiras manifestações musicais da humanidade. A pergunta mais proferida provavelmente foi: “Qual foi o primeiro instrumento: um tipo de flauta, um instrumento de percussão, ou a voz humana?” É uma pergunta sem resposta, pois não há (e dificilmente haverá) evidências suficientes para provar esta ou aquela alternativa dentre essas manifestações prováveis de uma forma primitiva de combinar sons de uma forma diferente da utilizada para comunicação – fosse qual fosse. Como afirma Montagu, “tudo com mais de uns tantos milhares de anos antes do tempo presente pode somente ser matéria de especulação, com a grande vantagem de que ninguém pode dizer falso ou verdadeiro” (2002, p. 9).


			Atrás de algumas respostas para essas dúvidas e questionamentos, as constantes descobertas arqueológicas e os grandes avanços tecnológicos e da ciência ao longo dos séculos contribuíram para trazer à luz elementos deste passado distante, embora, de forma alguma, sejam definitivos. Podemos, dessa forma, compreender um pouco mais o tipo de vida que levavam os primeiros seres humanos a experimentar com o som, e assim elaborarmos teorias sobre a percussão e os instrumentos utilizados no princípio desta aventura.
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